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STF suspende nova lei de divisão dos royalties
PETRÓLEOAministra Cár-
men Lúcia deferiu uma limi-
nar a favor do Rio de Janeiro
suspendendo a lei quemuda a
distribuição dos recursos do
petróleo (royalties) até o jul-
gamento demérito pelo Su-
premo Tribunal Federal
(STF). O pedido de suspensão
foi feito na sexta-feira passa-
da pelo Rio,maior produtor
de petróleo do país. O argu-
mento dos fluminenses é o de
que, só neste ano, governo e
municípios do estado perde-
riamR$ 4 bilhões em arreca-
dação. A decisão suspende
integralmente a lei, tanto pa-

ra os campos já em fase de
produção, quanto para os que
ainda não foram licitados. A
mudança na distribuição dos
royalties do petróleo foi apro-
vada pela Câmara no ano
passado. A presidente Dilma
Rousseff, contudo, vetou as
modificações que afetavam
campos já licitados, mas o
Congresso derrubou o veto
no início destemês. A decisão
final do Legislativo foi pro-
mulgada na sexta-feira pas-
sada e, nomesmo dia, os pro-
dutores de petróleo pediram
ao STF a suspensão dos efei-
tos da nova lei pormeio de li-

minar e a declaração de in-
constitucionalidade da nova
divisão. Além de proteger as
receitas dos produtores até
que o plenário da Corte adote
um posicionamento sobre o
tema, a decisão daministra
pode ter impacto no calendá-
rio de leilões de petróleo que
o governo federal pretendia
fazer neste ano, com licita-
ções emmaio e novembro.
Como foram suspensos tam-
bém os artigos que tratam dos
campos a serem licitados,
poderá haver problema jurí-
dico em se fazer a concorrên-
cia sem a definição do Supre-

mo. A decisão foi comemora-
da por políticos do Rio e do
Espírito Santo,mais afetados
pela lei. Em nota, o governa-
dor do Rio, Sérgio Cabral,
disse que “a decisão dami-
nistra Carmen Lúcia resgata o
valormais importante da
Constituição de 1988: o seu
profundo compromisso com
o estado democrático de di-
reito”. O governador capixa-
ba, Renato Casagrande (PSB),
afirmou que amedida “resta-
belece o princípio da legali-
dade emantêm o direito
constitucional dos estados
produtores de petróleo”.

A decisão
resgata o valor
mais importante
da Constituição,
o compromisso
com o estado
democrático
Sérgio Cabral, governador do Rio,
sobre decisão do Supremo

Ex-marido de Dilma acusa empresários
TORTURAO advogado Carlos
Araújo, ex-deputado esta-
dual do Rio Grande do Sul e
ex-marido da presidente Dil-
ma Rousseff, pediu que a Co-
missão Nacional da Verdade
investigue também empresá-
rios brasileiros que financia-
ram o regimemilitar, durante
depoimento prestado em au-
diência pública ontem, em

Porto Alegre. De frente para o
governador gaúcho Tarso
Genro e para aministraMaria
do Rosário (Direitos Huma-
nos), Araújo, que foi preso e
torturado, acusou a Federa-
ção das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp) de abri-
gar empresários responsáveis
por financiar, assistir e esti-
mular a tortura.

Negado pedido de liberação
de bens de Duda Mendonça
MENSALÃOMesmo absolvido
no julgamento domensalão,
omarqueteiro baiano Duda
Mendonça não escapou da
mão dura do presidente do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Joaquim Barbosa. On-
tem, oministro recusou um
pedido de Duda e de sua só-
cia, Zilmar Fernandes, para
que fossem liberados os bens
apreendidos no processo do
mensalão. Barbosa, que tam-
bém é relator da ação, disse
que a liberação somente deve
ocorrer após o julgamento

dos eventuais recursos que a
acusação poderá protocolar.
“Embora Duda e Zilmar te-
nham sido absolvidos, rema-
nesce a possibilidade, ainda
que remota, de alteração des-
se quadro, caso esta Corte,
por exemplo, venha a acolher
embargos de declaração a se-
rem eventualmente opostos
pela acusação”, disse Barbo-
sa, se referindo àsmanifesta-
ções do procurador-geral da
República, Roberto Gurgel,
pela indisponibilidade dos
bens.

Araújo falou à ministra Maria do Rosário e ao governador Tarso Genro
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